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/.. leituras)- Parece que estão andando na sala de jantar. Quem sabe si sâo gatunos?...
Estou 

"q__^__T«í.rt_ 
meü°„fa,-id'ó'.". Mal afinal, para que r Le lorpa depois de pegar no somno „_ levanta mais nem á mâo do

Deus Padre I...
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EXPEDI KXTTS

ASPIGNATCKAS
Ar.ni>  12Í0OO I (, meie»  :*0-l>0

NUMERO AVfl.SO
Na Cii[ :lf 1,.
Ncs li li <!> i

100 t»
200 is

"Tubi çn miJitii-l.i tule cena de 5.000
gravuras.

Os nlríliin.F uiviiidos A rcdirçSo n*o ("ctAo
cfctiluldDí, niiV.ii que llflo srjhiii pulil.CadOí.

ENTALA DELLA

] utÃi j:l leu o Correio da Ala-
uhã do hoje? perguntou Cia-

__ ri n li a a D. Felicidade, que
saboreava o seu bello cachimbo de no-
gueirn.

—-Não, por que? Tem alguma coisa
interessante ?

O artigo deste senhor M., .
— Quem é esse M.f

LINHAS ROXAS
F' i-iiintiji) C.itpora
Di- loi muito perseguia
A sodtictura Flora,

Formosa nhm-jsiinltil.n (pie residia
Na zona chie dc Ãetiudor Dantas,

A Fiorn c- nsinlia
Que ell* a beijasse: mas, a folhas tantas,
— Nilo, if-sn nào. nicu caro (lhe dizia)
Hoje níío posso, eslon incoinmodadii,

Fica para outro dia.. .
E no outro dia. .. nada!. . .

Isso me faz lembrar aquelle aviso,
Dos armazéns de seccos e molhados,

Quu, simples c conciso,
Dl/.; hoje não se fia. amanhã sim...-*
Depois deunscinco mezes bem contados,

líeconheceu, emfim,
O Fortiíuíito, ser um 7â Caipora,
Ou atiles, um Zé Cõilcns, nm idiota
Que até, talvez, servisse de chacota

Para a sua amada Flora:
E, num s premo rasgo do heroísmo,

Resolveu terminar
Comesse «platonismn,»

Está Uniu fiinulu, I). lVmniiihu, tudo
funidu!..,

En que o diga, II. Engraclii ; o
meu Niculiio diz sempre que leni um
cmmlc itotA.,.. quo 11 fio sai nada paru
1'tí ra..,

Ai, D. Petrt.nllhn! Ainda a Sra. se
queixa do esb que du seu marido!...
Pois o do meu (íregorio está completa-
mente li lindado...

-10' ilovidn á falta de enlrailiis, I).
Engracia ..

Que o que, D. Petronllha ! IP pru
via das baxa... do camho...

Fama Vkx'1'o,

pONORRIIlOAS-Flores brancas (leu-
vJ corrhéaV Curam-se radlculmunte.em
poucos dias, cutn u Xaropu e as pílulas
do maiico ferrtiginoso, npprovados pula
Exma. ,1 u st a de Ilygiene, únicos reme-
dios que, pela sua composição innocenle
e reconhecida ellicaciii, podem ser em-
pregados sem o menor receio.

Vendenl-i-e unicamente na pharmacia
Bragantlna, rua da Urugunyana n. 10.'l.

et—nw-s—pareee-me—q-u*—e-9 Ou duma i ,v, p'iu sempre aband
oisasSr. Manor] da Hora, Elle diz as

tão opportunamonte ,.
E' bem achada!
No om tanto, ha aqui uma coisa quo

eu não percebo, no tinal do artigo.
Isso não se diz! Eulão uma menina

prendada como você tem o direito de
dizer .'pie não entende o quu lê'.'

Mas mamai ainda não viu o que é!
Bote os óculos, bole us oculoâ. o leia.

D. Felicidade concertou as caugathas,
como ella lhes chamava, e tomou o jor-
na! que Clariuha lhe apresentou, iudi-
cando o final do artigo.

Súbito, a respeitável matrona atirou
fora o jornal e os óculos.

Tola ! Não sei o que andaste apren-
detido no collegio I

Mamai percebeu ?
~- De certo !

Então diga o que é '.'
Não digo. Considero esto ^uiiiâo

uma vergonha... Não t'o darei.
Vou perguntar a papai...

Nesse instante entrava o Alfredo, que
vinha da Bois».

Papai chegou a propósito,começou
Clari uhã.

Jtí sei, eslavas com um beijo ri mi-
nha espera.

Um beijo e uma curiosidade.
Vamos líí: que curiosidade e essa ?

O Correio da Manhã de hoje Iraz
este final em um artigo :

ii— Orai... faliu me logo ;1 sabida.»
l^uo quer dizer este 1" com tres p:n-
guinhos na fiente ?

Alfredo, que não esperava por
aquePa interpelhição, cocou o queixo,
fez um movimento dc quem procura
Sühirde apuros, o respondeu com inde-
ci^ãu.

— —=^Quer üizer... quertixor"— fuíricaVFu-tri-ca 1 E que vem a ser fu-
tiica ?

Futrica? Quer dizer trapalhada.. .
gente que se atrapalha...

Ah ! agora j.\ sei 1 Mamai leu e não
percebeu.

Quo te disse ella que era isso ?
Ficou todf- fulr içada e não me res-

í poFideu...'Dahi 
a pouco o Alfredo segredava

no ouvido de D, Felicidade, sua vir-
tuosa esposa:

A Clarinha., com aquella cuiiosi-
dade excessiva, ainda uni dia nos Ju-
trica !

Tatu' Cakastha.

Tf l^NTOT Licor fxcilo-reparador.
Ul\ UL —Tônico de acção per-

sistente e estimulante geral.
; E' o melhor tônico do organismo, es-
pécialmcnte do systema nervoso e dos
ovgilos genitaes.

Nào contém substancia nociva. Pôde
ser usado com toda a confiança. E' ex-
cltuivãmente vegetal.

Encontra-se em todas as pharmacias e
drogarias dos Estados do Brasil e no
deposito geral—Pharmacia e drogaria
Gilfnni — Rua Primeiro do Março n. 9
— Rio de Janeiro.

rnjoTTírr
Essa mulher—extremo sacrifícioI

Que o fazia solfrer
De Tantalo o supplício:

Ver, cheirar, apalpar e... não comer!
Certa manhã, disposto e resolvido
A tudo, entrou na casa dweoccite.
Pouco depois do haver de lá sabido
O amant du cecur da*Flora, um tal Min-

[gole;
E, desprezando cs beijes perfumados,
(Premissas do seu louco amor platônico)
Com ares nobres, dignes, elevados,

Correcto. mas lacônico,
Lhe disse;—Flora, isto não pude assim
Continuar; me dás teu... coração '....
«Ou sim ou súpas»!...Dizi':siin, ou não?

Si respnnderes—sim
A minha vida poupas,
Mas do contrario então !. ,.- Tudo, hoje, eu lc durei...

— Oh!... Sim?'...
— E Mipr.s.,.

Clahk.

/¦•¦' 1GARROS descobridores— Veado.—
^Collecção guerreiros históricos, Sante
Ângelo, ij-pos da rua, Benedictinos,
peitoraes e frades.

"Jornal do llr;siI->
A 15 do corrente entrou no X anuo

da sua nuvii phiise o Jornal do Brasil,
o Popiilsrissnnj como mercciilamenlc
o biiplisiiii o povo, que tem nelle um
deftnsor extrenuo e desinteressado.

Soba hábil e enérgica cíirecçío do Dr.
Fernando M;ndes de Almeida, um jor-niilista rumo poucos, aj.-rnal do Brasil
conscjtllu desde lego-i-iiipôr-se-á-consi-
deração publica, a que elle soube corres
ponder tornando ie um diário que nada
deixa u desejar, qupr pela calhiboraeílo
artística e litteriu-ia de que dispõe, quer
pela variedade du nctlciiiro e dus inlor-
maçêes, quer ninda pelo serviço leio-
graphico internacioiiiil, que não tem
competência no jornalismo sul-ameri-
cano.

Embora um pcuco lurdias, não são
menos sinceras us felicitações que vimos
juntar ris muitas que tem recebido o íym-
pathico e apreciado órgão,

ESTAMPILHAS...

pi
jfesTA, si non (vira ébene trovata;

JM encontrei-a occanonal ou pro-a) videncialmente, no becco das
Cancellas denlro de uma lista de 24
bichos.., perdidos - um verdadeiro
achado, para mim.

in verdade, D. Engracia. as coisas
estão ruins como cobra surucucu; não
vejo geito de se endireitarem...

Quâ o que, D. Petronllha : as coisa
não endireita mais. Todo dia eu me
queixo ao meu Gregorio, mais elle me
arredonde — não posso fazer nada,..

m
-Aç~tt&?flít-q-u&i-ffl â-da-

rico Barão de X era em ex*
tremo folgazão. Costumava, dc
quando em vez,reunir os innti-

mori-s amigo?, e contar em estyln franco
as suas conquistas amorosas, que, como
todas,oram cheias de episódios cômicos.

Numa dessas reuniões, contava o
Barão aos seus amigos a seguinte uai-
ração :

Durante a minha estada cm Buenos
Aires, enrabixei-me por uma gentil ar-
genliua que em breve lomou-ie minha
nrcnntc.

Uma noite, era pelo carnaval,fomos ao
tlieatro, e de volta, como de costume,
conduzi-a a um magnifici hotel. ( au-
saio como estava e tendo que viajar no
dia seguinte, não tardei a adormecer.

Ao romper da madrugiida, levantei-me
ainda tonto de somno. Eslava escuro.
Procurei os phosphorose não os encon-
trei. Então, -ladeando, procurei a vela
e encoiilrei a fdra do castiçal. Comecei
ris apalpadelas a ver si o achava ; de re-
pente a vela encaixou-se num logar que
mo pareceu ser o casMçal, Logo após
achei os phosphoros. Risquei e acendi
o p.ivin, mas neto continuo a argentina
saltou furiosa da cama, bradando:

Podes met ler a vela no meu castiçal,
mas não le auetorisci a queimar a minha
açucena...

E, dizia o Barão a rir. foi a ultima
vez que metti a vela no castiçal da ar-
gentína...

Pki.inthinii.-i.
(Do Concurso)

síoao_
r | do D
lilL-id:lor>tada na Europa

e no hospital de marinha-"
Deposito no pn mmkd.o skm gordura

Brasil v-U cura eflicaz das mo-
A. Freitas & C. t i leslias dn pelle

114-Ourives-lH JjI feridas, em-
e S.Pedro,í)0. —Na Eu-ro- vj t pigens,
pa Caiilo Eiuia, — Milão }SA írieiras
suor dos pis, ossaduras,manchas, tinha

sardas, brotoejas. etc.

Freiiü MÉfit!CQS
Ao mais forte usoluçadom uma passa-

gem gratuita (dc ida) no vapor
«Dois Riosa

Um iibadaró)) qualquer, por espirito
de hostitalidade, abriga em sua casa
uma gallinha choca, pertencente ao sou
visinho da direita. Compra um litro de
milho (fiado) na venda da esquina ;. a
gallinha chama ao papo meio litro de
milho e 20.(100 insectos de vários tuma-
nhos e qualidades; tres dias depois,como
o iibadaró» visse que... não via ovos,
nem ova, mette a faca na infeliz ave do-
mestiça.

Solução a dar ;
vezes a gallinha havia sido

DE CANNIÇO
Na cidade ,|t, (.,„

... ... I'""'s installuu.se n
WÍP 

"^""'oLItterariudes
íí|V Homens do Côr.»
,V ¦¦,'"' • .J'' Si,l">miis („„,
Des. Monteiro Liipls „ M. F,tl„.,-'„ „ucceilcriim ao convite que o Centro ]!,fez para serem sócios correspoml (l,

O árabe Manoel 
"lOIlas 

fui prcs0 .,
que lindava a dar tiros pelas mus 

'
Vejam que justiça 6 a da n„s<„ ....

ri. IO Soares do Medeiros, o Cardoso diMotfa e u Iiicarilu Salgado lém ,].,..t.mlos tiiosm, S. Pedro e nunca foram
presos!...

Os homens que compõem n brigai],,
contra os mosquitos trazem como ilií.
linclivo uma cruz vermelha no braçoc
no bonet. J

Igual dislinciivo traz toilo o mate-
i-ial da Saúde Publica: baldes, vasson-
ras, carroças etc.

O Dircctor de Ilygiene, por esse mo-
. llvp, vai mudar do nojiie: em vez ,i„ _

Oswaldo Cuba, cliamnr-se-á OswaliJo
Cruz Vermelha.

Já é meio caminho andado pura a
exliueção das pestes.,.

limitem, num grupo, ouvi um sujeito
di:i"r que conhecia as condições de vi-la
<h< um Indivíduo qualquer pelas linhas
d.i mão.

Digi as minhas — arriscou um ilo
grupo.I)ü measuamãu. (Depois deexorn:-
uai- ) O senhor trabalha muito coma
cabeça..,

E'cxacto.
E* advogado...
Não, senhor: trabalho muito com

a cabeça dos outros; sou cabelleiro...
Maktim Pescadoh.

PARA as moléstias do appn-
relho respiratório, o tinico infal-
livel é o Peitoral do Dr. Fairbairn.

L-IJMOS ararca Veado. — Premiados,
qualidade e preço sem co:apetenjja,

cm todas as casas de varejo.

O Sr José Duarte de Mello nos enviou
algumas carteirínhas dos cigarres de
sua fabrica denominados Rebola a b.la
e Primeiro de Maie; os desta marca dão
direito a um valioso brinde a quem
apresentar 25 vales dos qtieacompaiiliam
as carteiras.

O fumo é bom e o fabrico igual-
monte

Agradecidos a amostra.

Quantas
iigiillndan?

Dit. T. IlAltltUUMA.

BLENOKRHAC1A — (gonor-
ihéa) cura-se promrtamente.sem"dòr e sem leiiiaiüo-tfrterno, com-
a afitinada injkcçào de glyceki.na
ce Abreu Sobrii.ho. Vidro SÇtiüO.

Sob os cyprestes

GUIMARÃES P...

Sob esta branca lousn, onde se 10:
«Aqui jaz o espirito do O. B.)]
Ruiem osp '««í.viajor errante,
Poisellaguardaum «cérebro possante...»

Jiíiiehias.

O XAROPE DO BOSQUE l infalh-

vel na cura das moléstias do peito.
Deposito: drogaria Colombo, Gonçalves
Dias u. 30 c rua da Quitanda n. -, is-

quina da de S. Joso. ^

BRONCHlTTTfiiida ou chro-
nica, cura-se com o Peitoral do
Dr. Fairbairn.
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BASTIDORES^
-UJO'fe

] NTii.i. hoje uo seu '1\°. anno do

existência a comp.i.ilii.i lllus

Braga.

A' tonacidailo, onergla o tino iidmi-

nlslralivo de sou director, brilhante.

mcllij! auxiliado por um grupo de artis-

,iisescolhidos dentroos bons, devo hoje

o publico a ventura dc possuir uniu com-

iillla organlsnda em regra, nesta terra

Opdo tudo eslit desorganisado, priiici-

palmcnte as cuisas de theatro.

O Rio Nú felicita nesta data, tão ex-

pressiva para elles, a administração ro-

presentada no actor Dias Braga e no

infiitigavcl Juca o aos delioiludos artis-

ms (pie pelo talento e força dc vontade

lím riisislido tão longo tempo a todns

i agruras, a todos os embates, todas

+ lísiil se preparando pura comer lei-
tito ii Sr.i. Cecllh Porlo.

Traüi-si; d« um tlosi-j) d- mulher irra
vida. u di/se nu-snui que todo o duwjo
du sympathica actriz é cnrm-l-o crii,

O oquetr Cândido Teixeira, que
vai a Itália estudar onnlo, empculu.ii-
so com os animes dn E foi do pura mu-
dar o nome dn peça, cum o qual im-
pÜCii solemnemente.

k Obedecendo aos costumes da em-
preza Mambembe, ondü nasceu e so
criou.o equetor Jorge Alberto despediu-
se da companhia do Apollc pura tornar
nar a entrar horas depois.

Felizmente o Mesquita não dissolveu
a companhin.

A Sra. lialbina anda com a rab-jca
desafinada.

Disse-nos o César de Uma,
t' aquelcr Maciel está construindo

um predío no palco da aquet> iz Mnrta
\ngelica.

.lá estão plantados os esteios.
Festejou-se cm Pernambuco o aus-

picioso enlace do actor Machado (çare
ca com a graciosa actriz Maria Lino.

Foram padrinhos: delle o tinor João
Ayrçg e Juca dus Çouws e delia, a ar-

quanto a nrilher só quer ver a cobra,)
e peralta, freqüentador dos re.ereioi
do Iti-cio, ipm nilo trepida de 11 provo!-
tiir-sedns habilidades da mulher em
sou proveito, passando assim dias se-
guhlns sem trabalhar

Ella. porém, o estima, não deixando
esfriar seu fngSo! Si da de comer a ou-
tros, nilo nega tnmbetn uo marido essa
obra dc misericórdia. ..

P-mella supimpa, bronzeada como a
dona. ii-rii caboclinha capaz de fasu-
nar um santo...

Quem come em casa delia, repito, ha
devoltiir abençoando as delicias, ori-
undas do togo dessa bahiana ..

O marido, alma propensa & mendici-
ilude, vlvuiis cust.is da panella da mu-
lher, nem sempre mexendo nell.i: po-
riírn. entumescido de alegria, exclama:

—Tenho a garantia de meu futuro na
panella de mi ti ha cabocla, que faz a casa
estar sempre com freguezos!

Francamente, essa panella não 6 um
sol da índia?!...

Camisinha.

deiro nome, com o que aborrecia multes
dos clrcumslantes.

Aconteceu que numa noite em quo se
divertiam, o objeeto a adivinhar era
«balão».

O adivliihiulor pergunta í primeira
pessoa: — ¦eCJomo gosta ?»

A rosp .süi foi : — ic,'rossoi. a segunda
nsposu — «comprido" — a terceira —
«por baixo da saia-...

Abi o nlivínhador ficou perplexo e a
rellectir; porém o velho, não se podendo
conter, apezar de não se achar no brin-
quedo, disse logo:

Só um cego ou um tolo não
adivinha...

Aposto, disse um rapaz que não
gosiava muito do velho, em como o se-
nhor não sabe o nome do obj"Cto I

Eu não quero sou dinheiro, me-
nino, diz o velho; mas quem não esti
vendo logo : grosso, comprido, por
baixo da saia, o... o careca!

Maranhão, !)0o.
Vadio.

as crises.
lluriali !

Está doente a cantora Dolores Ren-
Uni.

Temendo que seu mal se aggravc. a

graciosa artista procura ter juntinho do
si um conhecido galeno, o Dr. Martins.

O nosso maior receio 6 que a sua mo-
leslia não degenere na filhana, como
diz o Pura.

Depois que a archi-grneiesa leu u
carta do tenor João Ayres, perdoou-o u
impoz-lhe uma condição :

- Cantar a valsa dos Sinos em todo
o logar onde trabalharem.

Depois que o tenor começou a cumprir
a palavra, a companhia é corrida dc
todo o logar onde representa.

No ultimo espcclaculo que o Mam-
binibe deu em Pernambuco, um es-
pecliiilor ficou Ulo indignado com o de-
boche do Tim tim que atirou um banco
pura o palco, quebrando a cabeça de
um musico.

Tres valentes da companhia siilla-
rum, então, fora do palco e... desup-
]>;ivcceram.

A' noite foram elles vistos com os ou-
tros... a bordo.

Quem tem cara lem medo.
K Oiicior João Barbosa está orgnui-

siuulo um espcctaculo em seu beneficio
u.tra 2'T desio mez.

Haverá nessa noite chocolate e pão
cie bit.

E' prevenirem-se em tempo.
Parece que a Sra. Bliuiche não

poderá Lomar parte no Esfolado.
Segundo allirma a Sra. Cecília, a te-

ainda actriz espera, exactamente~e 
poça em que neve subirá seen aii cs pi-

rituosa revista, ter o seu -18. filho.
* A próxima semana vai ser de

grande festa para o Casino.
Üs trabalhos que vão ser apresentados

silo novíssimos o os artistas que os vão
executar são afamados.

Em todas as cidades por onde tOm elles
anilado, têm feito tuceesso o é de espe-
rai- que aqui consigam o mesmo rosul-
lado.

+ O Mambembe, quefelizmento anda
viajando, constituiu advogado gratuito
nesta Capital para processar o autor S>d-
gado, que sem sua permissão'.em dado
alguns tiros no S. Pedro.

Como so sabe, o Mambembe w o único
quo tem privilegio para explorar os ti-
tos.

f. Noticias particulares de Peruam-
buco nos fazem soientes de uma violenta
scena dc ciúmes entre uma archi-gracio-
Sa actriz e um joven ponto do admira-
Çào.

Toda a cidade antrmava que dera
causa a esse escândalo a explosão de
unia granada,

* A Sm. Pepa Delgado lem recebido
iuniimercs cartões, cartas etelegrammsis
do felicitações depois que mudou o seu
vostidinho branco.

O pobresinho foi guardado, caso seja
preciso para luto.

clü-gractosa Pepa e Luiza de Oliveira.
Parabéns.
¥ ÜVi visto o omprezario Dias líraga

ollereecr ovos d Sra. Gallini.
A telhuda wctriz luso-paraonse ac-

ceitou commovida.
* Estabeluceu-se uma verdadeira ro-

ma ria para a casa Segreto, ond*1 se
acham em exposição as liguras de cera.

As pe>soas que lá vão demonstram ter
bom gosto, po;s o que lá so vê e* o que
ha de bom no g-mero.

Depois .. custa tão barato !
XaVALIIINUA.

Loteria Esperança —
Extraceões diárias, ás 3 horas da tarde.
Em 2:t de Novembro—12:000$000 por
050 rs. Parh o Natal, grande loteria em
tres sorteios, em 10, 11 e 12 de Dezem-
bro. SülS prêmios no valor de 252:0008.
Correspondência íí Companhia Nacional
Loterias dos Estados. Caixa 1052, Rio
de Jauoiro.

A PANELLA
!.,._.., um gastronoma que havia

y^Vi 
mais utilidade para o homem

__|ÍS3 na descoberta de um bom

prato do que uo descobrimento de uma
cstrelhl. 13 eu estuu com elle!

A natureza taciamente intlue sobre

todos embon sem conhecermos seus

fircanos A influencia da lua, iusso sa-

ii-UIti', está bem patente. Aleuns ho-

m.-lisà estudam : mus, em geral, as mu-

Uieres. que se dão no serviço caseiro,
mheccin bem suas influencias...
^ pj., esti perto dc ncís e nem iodos

fi 1 tTOnniTPtl EsiKcuu;s cigarros

U .1 I llUbliuU tns ühistrado duplo.

Com ricas photo-
graphias coloridas,
os fumantes de bom D01MUS

Cuidado com as imitações.

A-t-U-a i:z\.i1-v±-Lz^jl^ "-

se Imporiam com ella ; quanto mais com

um planeta como Leverrier c- outros

infinitamente distantes:...
Purtnuto, estou com a panella .

Cosinhar não é das coisas dililceis,

está como no cortar... porém cada um

tem sua especialidade.. .
To-mita era conhecida como bca pa-

n0lla- aquelle que fosse í sua casaco-

nier voltava indubitavelmente. . í-o

entanto, tinha o mesmo fogo das ou-

trás... Era uma panella superior a um

"SOs 
astros nem todos vêem, mus a pa-

„r.|fa da boa cosinhein exllibo-se aos

olhares dos que n apreciam.. .

Kl «rto de mexer é que c.-tío4«i-
;,s'i E Joauita mexe co.u tod. o gurbo.
v-ota questão de segredo: consente
"."muita 

gente vá. lella também bo ir.
1 

Es™, sempre com fogo, esse fluido

,5o precioso; não consta, porem, que

tue.^.ellasequeimi.ssebrutidmeiie
«em calor não ha vida. íjII» -aoe

,„ro èltar com intelligencia o logo que
',.,,,.ndo 

as.-im rios de dinheiro...
tC'F;= 

periga í:vt. coisas tão gostosas

que a gente acaba de conter e ,a está

^ISfpanèna-constitue a felicidade

„ s. .ride. um maníaco do grupo';,, 
o em do jogo dos bichos, (em-

Modinhas Brasileiras
Attrah ente I

AO COI.LTÍGA FJ3KRO
VtrsoK a'tipt dos A

iniiaicii do tO Feitiço»,
de Btella Bomilcar.

Ella é a imagein da Formosura!
Gentil creatura! NSo tem lival!
Bocea ta.o fina, de tal pureza.
Qual a Duqueza que a tem igual?

Quando ella passa, cheia de eucantos,
Deixa em quebrantos a mais de dez...
Pobres rapa2es dizem chorosos:

Que olhos formosos tem D. Ignez !

Cabeçx artística, eng-alanada
De asevichada coma odorosa;
De corpo esbelto, cintura breve.
Andar t?a> l^-ve, g-racíl, mimosa!

Quando ellapassa cheia de encantos,
Deixa em quebrantos amais de dez...
Os Iiovelacefl dizem lascivos:

Que de attractivos tem D. Igneal

Ella é o encanto do logarejo. . .
íó um desejo perpassa no ar:

Os doces lábios de D. Ignez
Uniasó vez uma tó!-beijar!

Quando ella passa, cheia de encantos,
Deixa em quebrantos a mais de dez...
—Também desfjo morrer nos Icços
Dos roseos b.-iços de D. Ig-nez!

Albino Cabral.

AP.RfflA DE CIGARROS DO GLOBO
Ffll.KIll.l 

uaeiuaan"""" ". ,."— Os melhores. cigarrosTEspecialiita
de cm chiirutus'de -Eiivami. Bahia c Rio
Grande. Fumos de todas as qualidades
e objectos para fumantes.

Eua do Ouvidor n. 121.-Antiga Ta-
baoaria Londres.

PEITORAL DO DR. FAIR-
BA1RN é o único efficaz para he-
moptyses.

Diversão
casa do commendador
Marmello era uma verda-
doffií praça de namoro. As
filhas, á cata de casamento,
achavam sempre modo dc '

reunir algumas amigas que traziam os
seus namorados, que, juntos aosdaquel-
ias, faziam um troço que de ordinário ¦

se divertiu jogando prendas. % 
-'

Ora, como o brinquedo favorito era
o que se denominava — « Amigo ou
Ami„a,r_ c o adivinhador algumas ve-
zes íictava com difliculdade para dizer o
nome do objecto, o commendador então
se introniettia e declarava o verda-

gosto só devem fumar estes cigarros.

TRENSde cosinha a preços reduzidos.
Rua de S. José" n. 110, próximo ao largo
da Carioca.

SANTA CASA
S^I-.A. DO BANCO

OBSERVAÇÃO
RicalüO, Sarg.vdo— 37 primaveras,

l,"'Dõ de altura sobre 3S de mochila,
olhar de livra o boi, ímpetos hespa-
uhoes e roupas de caça dotes.

Queixa-se de um amor ardente que
lhe consome a existência, estraga a vida,
esbodega o corpo, ferve o sangue, excita
o ciúme, promove tiros, desperta o
mambembe e desmoralisa a carreira.

Examinado, reconhece-se que o habito
de dar a bomba com mangueiras de
grandes dimensões desenvolveram-lhe os
nervos e despertaram o desejo de ser
toureiro.

Internamente, percebem-se no ventri-
culo esquerdo desenvolvimentos pater-' 
naes da fibra lelisch-pied^sa, com ardi-
losia mariatica da via-mater consolata.

Estes symptomas me fizeram acre-
ditar que o paciente tem tomado tanta
água de pé lavado, que se tornou su-
mmbatico e incivil,o que lhe determinou
perturbações das faculdades mentaes"
que a sciencia denomina de Besiiocar-
dite piedosa.

Pul-o em observação com esta
ritESCiuroÃo

Passeios aos Barbadiuliós — Sessões&n.
Barbada—Prelscções do Chico Bumba—

—ou-v4^em_aJ2sli:tj]gaL
Dr. Xakcó.

——«•t*<~lí-J"-*-C**+*'

UI.

Vê, como levanto a perna? E' para
mostrar que o Xatvpe do Bosque resus-
.cjtaatc os mortos, e queóo único infalli-
vel para a cura defraquezapulmonar.

Deposito; Quitanda 2 e Gonçaívea
Dias SO. ' -'

CURA MARAVILHOSA é
a da tuberculose, com o Pei-
toral do Dr. Fairbairn.
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"O senhor nao tem nada que metter o be-
delho na minha vidal

— Ora esta! Pois si eu, que sou seu marido,
nílo tenho esse direito, então quem o que ha dc
metter ? I

dGARROS l-Iavana-Veado - Collecção iv
pos cia rua, Caporal mineiro, costumes do Orien-
te, Bohemios, papel peitoral, mappns e baiidei-
ras dos Estados.

.-««jwu""- ¦

SUSTO

ELLA-Mas o banho de mar é sempre perigoso. A gente pode distrahir-se, beber água eafogar-se. ¦
Elle-Lá isso e verdade. Ainda agora, quando a senhora chegou, eu me distraiu e fiquei coma boeca cheia d'agua.

MALVADA õOO^OOOfOOO
— Inteiros 30:5000, meios í^Sood;
quadragesimos 750 rs --Loteria
3" do plano 83 sabbado, 19 de
Dezembro ás 3 horas —Compa-
nhia de Loterias Nacionaes do
Brasil. Sede: Capital Federal, rua
Primeiro de Março n. 38, caixa
do Correio n. 47. —Endereço tele-
graphico «LOTERIAS».

Os bilhetes acham-se á venda
nas agencias geraes de Luiz Vel-
loso & C, rua Nova do Ouvidor
n. 10, endereço telegraphico
«LUSVEL» caixa do correio 357,e Camões & C. becco das Can-
cellas n. 2 A, endereço telegra-
phioo PEK IN,caixa do C01TCÍ0946.

Essas agencias encarregam-se
de quaesquer pedidos rogando-
se a niaior clareza nas direcçòes.
Acceitam-se agentes no interior
e nos Estados dando-se vantajosa
commissâo. Os agentes geraesrecebem e pagam bilhetes pre-miados das loterias da CAPITAI.
FEDERAL.

Vejam que caso exquisifo I
Vejam sõ que moça má !
O rapaz, que é bem bonito.
Tão terno pedindo está

Um beijinho, um beijo só,
E ella o empurra. Ora dá-se
Era justo que sem dei
Elle também empurrasse.

mLÍMm^wJÊ
d

01

FUMHM os charutos Santo* Dumout,
os melhores que seencontruni hoje no
merendo. Depoaito Inválidos 52.

O diabo e qumo que amarrou
estão com um nó

e, quando eu sahi, foi meu marido ines-
estes cordões... Si agora elle nota que
cego...



.,-... .^*ai^.~V-*«:~>>.;s:>. ~-^-' '¦'(¦: '<-_(»». „- F -¦ At«5™^

O RIO NU - 21 DE NOVEMBRO DE 1903

AMBICIOSA BOAS PALAVRAS
rr-riii ,l-  

— — "—' '—-1

- Ora veiam! Ainda hontem o deputado Barrella disse coisas do arco da velha de
uma porcào de gente. Que creatura! Que linguinha incansável 1 Sim, senhor I Assim
é que eu gosto de um homem!

í"W__-____K \^^M1
¦^:^íft^?ISlSBÉ__ "s 1

POMADA SECCATIVA DE S. LÁZARO - Esta pomada é hoje universalmente

conhecida como a «nica que et.ra toda e qualquer ferida sem P^.car^o cangue
e allivia qualquer dõrcomo a erysipela, o rhrheumatismo etc., etc. Rua dos Andradas n. 59.

—Então, meu velho, ficas ahi vestido d'essa maneira? E' tarde, a
criada agora não vem mais aqui. Podes te pôr á vontade.

ÍQuulé 

a differen-
ça entre as luetas in-
ternacionaes e as lu-
otas conjugues?

E* que naquellas
quando se faz a paz os
inimigos depõem as armas,
t- nestas, feita a paz é que
as urinas entram em ac-
çao,,.

NÃO HA PERIGO

ALL1UM SATIVUM-
lie J. Coelho Barbosa&C,
rua dos Ourives 86 - - Rio
de Janeiro, o qual seven-
de em todas as pharma-
üitb du -Dia s Hy—tom an do_
seis gottas em meio copo
com água, de uma sõ vez,
ã noite, ao deitar-se, é um
grande microbieida, mata
d micróbio da iníluenza de
um a tres dias e cura to-
das as moléstias que têm
por causa um resfriamen*
to — 0 legitimo tem um
coelho pintado.

PENSAMENTO
Á quantidade de perna

que uma mulher exhibc,ao
descer de um bond, nos
autorisa a julgar como é
constituído o seu moral,
melhor ainda do que o seu .
Physico.

0 XAROPE DO BOS-
QUE é infallivel na cura
das moléstias do peito.- Deposito: drogaria Co-
lombo. Gonçalves Dias
n. 30 e rua da Quitandan. 2, esquina da de S.
José.

^^^^^^^^^^^^B11 _R?i ll_HWÊÊÊÊÊIÊÊÊIÊIÊKHÊÊÈÊ _^J1P_PI
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GONORRHÉAS - «A
injecção an£Í-blenorrhagi-
ca de Rebello & Granjo»,
approvada pela Exras Jun-
ta.de Hygiene, cura as go-
norrhéas r e contes ou
chronicas, «sem risco de
estreitamento da ureíhra,
também as leucorrbéas e
flores brancas». Vende-se
á rua Primeiro de Março,
esquina da de São Pedro,
pharirtacia.

-O' rapariga! Tu és maluca! Pois acabaste de jantar ainda agora .mesmo e estás

tomandOQbanho 7^ 
^ ? ^ tomo ^^ 

depois do jantar e nunca me fez mal...

^L Em um theatro
^—"da Allemanha re-
ÍP presenta-se a ceie-

_If ^ bre peça de Sha-
M\W~litêspêãre~Riairdo—

II, fazendo o papel de
monarcha inglez um ar-
tista notável e espiri-
tuoso.

. Ora, exactamente na
emocionante oceasião em
que o rei, no meio da con-
fusão da batalha, lendo
afflicto, diz:

«Um rei por um cavai-
lo!»

Entendeu um especta-
dor de gracejar e pergun-
tou-lhe:

—E um burro nãoserve?
¦—Serve sim! respondeu

o actor; faça o favor de
vir cá ã scena.

TÔNICO JAPONEZ-
é o melhor preparado para
perfumar o cabelloc des-
iruir a parasita, evitando,
com o seu uso diário, to-
das as enfermidades da
cabeça, rua dos Andra-
das n. 59.
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Sai duhi, João
Cançoneta de Costa Maia — Musica dc

Ecynaldo Cunha

O meu Joio, ai que rapaz,
Tio buliçoso e atrevido 1
Ninguém fará. o que elle faz;
Ninguém como elle e* assim sabido.
Foi meu derriço Oito annos,
K tao inquieto se mostrava,
Tomando certa confiança,
Que eu até desconfiava !...

Uma vez o melro
De sopetao

Queria q'eu... ai! ai!
Mas eu ntto quiz naol
Deixa disso,vai te...
Sai d'ahi, Jo2o!

Num baile, um dia, o tal senhor
Dansava a valsa accelerada;
Um beliscão me deu... que dor!
E outras coisas... que massada!
Eu, jádamnada, lhe dizia:
«Isso é demais e dá na vista,
Papa, mama 'stao ahi perto;
Precisa ser mais commoiHstals

Sempre em passo certo,
O maganSEo

Me disse um segredo...
Ai, que paiavrao! '~
Deixa disso, vai-te!..,
Sai d'abi, Jo3o!

Ha tempos fomos á Tijuca,
De carro ver a Cascatinha,
Foi o Joio, foi o Bituca,
Um primo, um tio e a Zizinha.
Levamos vinho, licor, tudo.,.
A boa sombra nos sentamos,]
No fim duma eu duas horas *
Muito ruinzinhos ficamos.

Todos na moafa,
O meu Jcão

Conseguiu beijar-me
Deitada no cliãol
Deixa disso, vai-te. ,,
Sai dahi, João!

Num bom vapor até Eísboa,
Passeiar fomos ha tres annos,
E numa pensão bem b?a
Todos nós nos alojamos.
O meu quarto longe dos outros,
Num corredor muito sombrio,
Bateu João á porta e disse:—Está fazendo muito frio!

—O meu fogareiro,
Meu rapagão,

Está apagado
Cá commigo não!
Deixa disso, vai-te...
Sai dahi, Joilo!

Vivíamos bem felizes
Eu e João... que boa vida!
Mas um dia estes matizes
Deixaram-me sem guarida.1Ia falar ao Joãosinho,
EUe em voz alta—«Não vai nada,,!—Mas, ó João, tu não te lembras?,—Ora menina, que massada!

Só dizia isto,
Que ingratidão!

E por fim oeixou-me
Ai, que afflicçitol
Vem cá, Jificsiiiho...
Não me fujas, nào!

E vá tuna pobre douzella
Fiaf-sc tus-cs malandrinos,
Qvq fiia pobre c sem tutclla,
Entregue a Deus e aos destinos.
Venham agora esses bilontrasl...
Commigo não arranjam nada
Vão bater lá cm outra porta,
Porque a minha 'stá fechada,

Já conheço o mundo,
Boa lição!

E não caio mais
Com qualquer typão,
Não te quero, vai-tel
Sai dahi, João!

CIGARROS 
Icarahy-Veado,— Fumar

bom e barato,collecção acenas comi-
cas, Goyano e Rio-Novo, fortes, bella
collecção de costumes do Oriente.

CARTAS DA ROÇA
Do CATACIUA7,ES

Cumpcde Fagunde:

ua cumade pro causa dos fru-

causa quu os 11 ]llimito condo cai na bro-
cha non bebe senão caldo...

Seu Rcqlliifo tu* só dando hiliscilo nas
pelna de sua cumade I dizendo p'ru
ella quu auslm quo ella flclt boa vai l'uz(i
oiln porvii um tlqululiodo lingüiça que
o pai deu pra oi Io.

As lingüiça de Catnguais tem fama!
Por isso é que sua cumade gosta do vim
aqui...

Adeus, seu eumpaili'. Sniil.ac o ngon-
te e unecebe um abraço do seu ouni-
pude i nraipo

Zhc.v Gome,
— Isso não

(Sitiada. Com
um só vidro
do Peitoral
do Dr. Fair-
bniru, fica-
ras indicai-
mente cura-
do da tísica
incipiente,

JÉR M$

Deposito: Quitanda -!S.

migruOro~crõ sõú" FrêTía apa-
nhõ um calombo no meio das

duas pelna, que quaji nem nom podia
anda. Entonces ieu me ai em b rei de seu
Requião que tem uma pomada de bico
que cura tudo, vim trazô ella p'ra elle
esfrega.

Sim que seu Villa Maria sobe que
sua cumade tava ansim, dixe p'ra seu
Requião p'ra dõxíl bota o remeido delle,
que tava sarando as ferida dos menino
i já tinha curado os dois cavai Io do
Rochiuha.

Seu Requião teimo c'o elleque a po-
mada de bico fazia mais mió, i foi ru-
mando esfregaçíío na sá Maricota.

O Velino Bocado veiu vízitá nóis de
minha c'o Chico de Sôsa i o Villaboim,
que tava só cochichando c'o seu Re-
quião p'ra sabe se stí Maricota tava cum
coisa de pcg:í.

O home tem um medo damnadodes-
sas moléstia que pega, a despois que um
menino da escola de seu Villa Maria
ando pegando coisal nos taco do biil
delle i quaji que fais elle -fica sem as
bola...

Seu Orpheu tava de cama cum dois
deliuxo brabo. Nem non havia lenço
que chegava; foi perciso marra tira de
panno no nariz delle, que tava vermeio
de inchado !

Seu Arbello Marque ú que ninguém
falia mais nelle. Seu Saldanha dixe p'ramim qne elle linha dèxado o cale i foi
trabaiiíde brocha na casa da baliiana
veia, quetavac'oa frente pro caití.

Todo o mundo tit dizendo que a cel-
veja ngora vai fica mais barata, pro

A MOEDA
ra^aw. Sebasllana, mãi oxtrcmosis-
íí yF\ sima, jií eslava acordada lis õ
IliiííV.I horas da manhã dodia seguinte
ao do noivado do Bcrtlia, sua lilha.

n.iiin eni<_-ui—Uio-- eedo-r-TíêrglIn-
lou-lhe o pachorrento Acctioio, muito
parecido como conselheiro seu homo-
nymo.

listou aneiosa por saber o que se
passou com a nossa querida Horllia.
Aquelle homem d lãoabrulalliado e ella
í lão delicada, lão mimosa, tão meiga o
tão innocente. ..

Já tu começns a justificar a tua re-
conte qualidade de sogra I O melhor &
tu não ires. Deixa lá a llerthn: todos os
homens sabem cumprir os teus devores
na primeira noite.

Na primeira, hein? Depois fazem
como tu, q 10 le esquecesto bem de-
pressa do sacerdócio que le impuzesto.

O queé bom não dl r S'inpre,t'.lbem
o sabes. Não faltava maU nada sinfín
perpetuar a noite de nupeins. Seria um
namoro eterno, e olha que até o diabo
se ria, si eu com esta pausa que Dlus
me deu e estas barbas brancas e estas
pernas sem vigor ainda tivesse preoo-
cupaçõos namoradeiras !

Mas na rua tu sabes entesar as
pernas, sabes esconder a pansa e enviar
ás sacadas olhares petulantes o cana-
lhas...

Recordações do meu tempo ; mas
tranquillisa-te, filha: quem não tem pé
não pode dar coice...

D. Sebastiana olhou pi*ra o relógio e
lembrou-se de Berlim,

—Sabes que mais? Parlo incontinen-
ti: nossa liIlia espera-me hojo cedo,
porque eu a preveni da minha visita.

—A esta hora esto" ella dormindo o
primeiro somno. A menos que o Luiz
não me subisse um...

baliu

tu ii I (l

Nilo ponde concluir. Alguém
insistentemente ri porta.-Quem surti? perguntou um
assustada I). Sobaslltuia.

Abra mamai: sou eu!
Nossa lilha a esla hora aqu||Nossa lilha?! Oh? diabo! Queremver que o barco fui ao lundu"

I). Subastiiiiia correu pura a portnabrlu-a o afastou-se pura deixar passnra sua querida llerthaque lhe tiiihlu liosbraços, chorando coplosarnenti»,
Minha lilha! Minha pobte nHim

Quo foi que le sucoedeii? Fala: fiih p^\0amor de Deus
Subam, ordenou o Accacio; subiuu

que eu já estou nervoso!
Mãietilhii, sempre abraçadas, subi.

rum. O Accteio foi no encontro de am-
bas, abriu os longos braços e estreitou.
as neltes, visível intuito commovido.

Vamos, minha Uertha! SO corajosa!
Estás diante ile lua mãi: que sueco
deu?

Aquelle homem é um desalmado!
liem me dizia o coracãol suspire u

D. Sebastiana.
Bateu-te? perguntou o tio Accacio

asscMiindu os óculos.
—Teulou assassinar-mc esta noite!
—Assassinnr-le!

E' verdade. Assim quejmUoy-prrrfr~
o quarto aoietulotl-ar-VéTa o começou

_j^_-4H^irstiííírme toda. Eu deixei-o fazer
indo, si bem que um tanto inquie-
ta. Depois de um exame muito minu-
cioso, perfilou-se diante de mini i.;
perguntou-me onde Linha eu uma mou-
ila de ouro que as noivas levam com-
sigo na noite de nupeias, Corei e chorei,
porque não podia articular uniu pala-
vra.

—Não tinhas corntigo a moeda?
Confesso-lhe que não.minhii mãi.,,

-Oh!
Essa moeda o primo Raul...
líoubou-tV.'!

—Deve estar na bolsinha delle, R
como eu não tive forças pura justifi-
car-me, Luiz metteu-me este papel no
bolsj e poz-me fora da porta aos em pur-
rôes.

Um papel... murmurou D. Sebas-
liana desdobrando o quarto dealmnsso
que a lilha lhe aprasenlavn,

E leu estas linhas, que eram uma re-
velacão compleLa:

ufjuemthe comeu a carne que lhe rca
os ossos.»

O Accacio, que ficara por momen-
tos pensativo, ao ouvir ler us duas li
nhas que o papel continha, levantou a
cabeça e fez um gesio expressivo,

Parvo! exclamou elle. Idiota dc
uma liga! No meu tempo essa moeün
andava de mão em mão, e ninguém sií
importava com cila. Ifistá ahi tua mãi
quo o diga: eu nem cheguei a veras
cruzes da delia!...

Heuodks.

SANTOS DUMONT—Sao os melhore»
charutos; silo eiiCDiitraitos em tcilas ns cha-
rutarias. Deposito Invnlidos 5-. ^^___

Plinio Maltez

Beijos, Carinhos e,
• Novella Amorosa

—NSo tenho, mas posso trazcr-lh/as quando
quizer, si faz questão disso.

—Onde vai buscal-as?
— Com aquelle que teve a ventura de passaralgumas horas agradáveis comtigo e que não í

nada disrreto. Si elle nao m'js quizer dar, appéllo
para os que estavam comungo na cccati2.o em

Ique elle narrou todas as peripécias da entrevista...
;^&...,r —Infame !...

Parece-lhe?
—De certo! E elle também nao lhe contou

que foi por um capricho meu ?
Nao; mas, por capriche i u po? outro qual-

quer motivo, elle a meus olhoa 6 o mais feliz
dos mortaes...

Dízcnd; ir.so, Octavio sentou so nu:ra cadeira
ao lado de Ncemía. Esta baixara os clhos entris-
tecida, EHe pastou lhe o braço direito pelas coitas

e, cingindo-a contra si, disse-lhe com os lábios
quasLa_enccstar-nos delia:

Por que nío tens o mesmo capricho paracommigo .'Eu me encarrego de transformar essesentimento noutro mais nc-bre.Octaviol murmurou a moça, fugindo com
o rosto c desvencilhaudo-se do braço que a prendia.Então, Noemia! Que o que exiges de mim
em troca da ventura que te peço? Queres que te
suppliqiie de joelhos? A qui me tens!

E ajoelhou se diante delia, segurando-lhe
com ambas as mios os joelhos e fitando-a amoio-samente.

-Fala! proseguiu elle. Deixa caliir desseslábios a palavra decisiva! Faze me erguer radiautj
comnnuiiiiou fulmina-me com uma negativa,
mas fala! n

Nilo me quererá mal, qualquer que seja a
resposta?

-Pretende negar, não é verdade?E'. Mas por emquanto,., Tenha esperan-
ças.,. Mais tarde,,,

E por que nSo ha de ser hoje? E por quonao ha de ser já?—Porque e impossível, Ainda nao o amo..,Mas eu adoro te !—Preciso primeiramente certilicar-me da sin-
ceridade desse sentimento.,.

__ _ - -Ootavio éígúeu-ije, ficou outra vez de pé dÍLii-
te da meça e balbnciou com amargura:

E's muito cruel!
-Nao, Octavio, nilo sou criu 1!E, para provar,

digo-lhe que me sinto muito disposta a amal-osl
de facto ama-me como diz, mas preciso conven-
cerme do que allega.

E foi para isso que me mandou chamar a
esta cusa?

Foi.
Nilo valia a pena, fraucair.ente.
Nito seja ingrato, Octavio!
Diga-me uma coisa: quem â essa mulher

que me abriu a porta?—E' a minha amiga dc que lhe /alei ua carta.
Per que faz essa pergunta ?

Puf curiosidade. Ella está ahi?
—NSo; sahiu quando eu vim para a sala.

Então estamea tós ?
Noemia estremeceu ao ouvir essas palavras

e uao respondeu.
Octavio dirigiu-se para a poria por onde tinha

entrado e abriu-a; olhou para a da rua, estav.i
fechada; olhou para o interior da casa o nao viu
o mínimo signal de vida.. Silencio absoluto, v oi-
tou ptraa sala c abriu a poria por onde Noemia
tinha entrado; dava para um quarto dc dormi'
provavelmente o da dona da casa. (Continua)



0 RIO NU -jn_DE NOVEMBRO DE I0b3

m

CAROES
(Retratos » bico de penna)

O JIONI/i

sua maior paixão ú não ser
nglc/. da Inglaterra.

 O facto dc ser inglez do Pra-
s'.l rala-o, deveras I

Aquelle passo de uruhtl malandro,

passo largo, cadenciado, de perna tesa,
i, aquellas soiças. e aquelle aspecto de

porla-machado, davam um Inglez do pa-
,,„lflii para enfeite de subiu de spnrlotati.

(inundo elle fala, os seus olhos têm
u rifideü glacia! de um bretão pwo
surtgue.

,\s palavras sabem-lhe dos lnbios ar-
iiisliiilas.accentuadasit ingleza; parecem
iitó fnladiis em rond I

Ciidadhi trnjao Moniztim falo novo,
feito provavelmente na Inglaterra, por-
que ns botões do fralt falam só Inglez
i- ns abas, quando se riem, deixam per-
rrberum hálito do bier Bass, deliciosa
marca que não vem ao mercado desde
1S23.

E as botinas? São duas saridwtchessem
Hrnr nem pOi^ojJioi4«-est!rTTO-ruTmTã:ô7

—sTnnTTuTcnúMi resu n to.rI)c-sla 
viagem veiu o Moniz mais litbri-

fíca,lo, mas um tanto mais magro c mais
compridaço I

Parece que nos seus exercícios de nu-
loir.ovel cahiu elle muitas vezes das
i-,i'ças abaixo.

Esses tramholhões consecutivos quasi
n jiuzeram cyphotico.

Ali ! si elle fosse homem de dobrar
u espinha! Mas o Moniz nào è dessa
lPinpera : nunca dobrou a cervi/., o ma-
•mata !

A sua palavra queima ; é um oradtr
fogoso I

[ítiis começos de incêndio nos seus
depósitos são os melhores atu-stados
nessa virtude inigualável.

Nas assemblcHS do Banco Rural fica-
vnm todos chamuscados quando o Moniz
filiava, Que o diga o Quo Vadis, que
li cou com elle a arder!

Dit. Pexxa.

—Nito entre, disse ella; nilo entre,

T)' Extermina o perceveje,'
[ apulga o piolho,ocupim.

Vidro ISãOO. Nas drogadas
e f." ratristaí;. Amostras grátis, na rua
iio iiospicio n. loo.

Espirito cora espirit)

... Coelho andava a tratar . dos
W&ihh olhos ua Policlinica; mas
Ki-^-r-Ci' como o compadre Bruno mo-

ravn uo caminho, elle saltava do. bond
t-ni meio tia viagem, e entrava em casa
tio compadre, que era pouco ciumento,
ino obstante D. Olymphl.

-i-er-mmrnjeTTn mulher de olhos
¦vos e lábios grossos, muito amável e

tnuiio graciosa.
D. Olympia nào gostava muito da

visita do compadre; mas como ^'Ste era
intimo do marido, tolerava-o.

Notava entretanto o Coelho que a
comadre estava sempre uo qtvirto si hora-
em que elle entrava, e de si paru si dizia:

-O compadre ca.sou-Se com uma mu-
hier imprestável: passa a vida a dor-
inir!

E com elfeito, D. 0'ympia uppare-
sempre de olhos ainda semi-ve-

I mios. roupa cm desalinho, cabellos
ü-sgrenhailos.

Pai dia o Coelho entrou cm casa do
Itnino com água pelas barbas. Chovia
ie-rreucialmcntc.

IL Olympia, assim quo ouviu passos
"a escada, sahi u do quarto apressada-
mente, suppoudo fosse o Bruno que
viesse fugindo da chuva, embora não
hisse aquella a hora deile.

— Tenha paciência, comadre... tenha
Paciência... O medico disse-me que eu
"ao me molhasse.. . Vou calçar os chi-
n°los do Bruno... com licença...
tom licença...

Eo Coelho ia entrando para o quarto,
iiuando D. Olympia o deteve.

para

¦st.L uo meio do
•Ca e cai,

ala, os cliine-

a Inicia do bani.
quarto c o senhor trui

-Ah!
Oll

los npparooem jí.Appniocoin jíi... F.ntào elles vêm
ter a.\s pés da gente''Não, mas si eu quizer, elles ca-
liem junto a mim, do teco da casa...I >h! A comadre é feiticeira.'

Sou spirita,
Spirilu! E o llruno subo que a se-

nhiira é spirita?
Sabe.

üs dois tinham se sentado de frente
para a rua, na sala contígua no quarto;mas o Coelho eslava aturdido com a
revelação da comadre, que sabia ter
elle muito metlo de almas do outro
mundo.

—Ora, eu sempre queria ver a coma-
dro lazer com que os chinelos do Bruno
vlessrm cahir aqui perto de nós.-Quer vêr'! Bois eu faço-lhe a ron-
lade. Previno-0, porém, dc que si o
vir assustado, nunca mais furei expe-

CARTEIRA DE üffl PERL"
--•6S8S3-

!í?Ávrq Amolla anda indlgn:
ÚítA » 1'i'liiii'lr.gcm cii da

riencia em sua presença.Es lá dito.
__JLj2IXiQ44,j-J^:^ re-u-ín?—rr "cõTTõc cm -se"

em frente ao Coelho para que elie visse
que os espíritos obedeciam ao seu gesto,
c ordenou com voz imperiosa, olhando
para o lecto:

-Adriano! Adriano! Manda-me um
dos chinelos do Bruno!

O Coelho teve um subresalto de tal
ordem, que quasi cahiu da cadeira abai-
xo: o chinelo cahira-lhe aos pés!

Soceguc, ordenou D. Olympia; vou
mandar vir o outro.

E como que invocando um espirito
que estivesse em cima do telhado:

Vamos, meu amigo! Manda-me o
outro chinelo do Bruno, veste-te e vai-te
embora!

Immcdlatamente o outro chinelo cahiu
junto aos pés do Coelho, que para não
c.thir tambem leve de apoiar-se ao bom-
bro da coma Ire.

Estava livido o Coelho ! Quasi sutfo-
cava de pavor!

Água, comadre... Água... pi-lo
amor de Deus...

D. Olympia ia afastar-se para trazer
um copo dágua, quando, sem que ella o
pedisse ao eip.ruo, u Coelho sentiu que
lhe despejavam na cabeça, mus dc cho-
fie, uma quantidade de ngua tal, que
alagou toda a sala !

A comadie não poude conter timagav-
galliadii no ver o pobre do Coelho mo-
filado como um pinto e- correndo em di-
receito í escada para fugir.

Onde vai, compadre? Onde vai o
senhor em chinelos'.'

Cruzes ! Au! jí me falta o chão de-
baixo dos pés... Vou-me embora em-

quanto não ihsaba o teclo em cima de
mim.

Quem o mandou ser incrédulo? Eu
não llic dizia'! _^
a-ili(!Íte4ii-t-i*hir^aíEaclTraT^c,iiiíre

num instante despnpareccu na rua.
Euião D. Olympia, penetrando no

quarto:
Deslc estamos nós livres, meu caro

Adriano. Continuemos !...
Tato' OanastiU.

Alfaiataria Avenida Ti
De M. Carlos Ribeiro.-Grande ai-

faiaturia e maliuíactura de roupas. Espe-

c.nlidiidc cia roupas feitas.

Temos de casemira de cor dc
SOSOOO ¦ ,oSUÜO

Ternos (lc sarja, Uicot ou cre-

pe de tõ-SOOC asOOO
Temos de diagonal, preto ou 

^^

ii.OOO calças para escolher, dc
108000 .- ~°'*"-u

3.000 palctots, lindas casemi-
„is, de 2051000 a..  -IO*000

Roupas sob medida com perfeição e

modicidade nos preços. Alugam-se ter-

nos de casaca e claqi.es.
Rua Sete de Sete de Setembro <3.-

Rio de Janeiro.
-^ -?fr pt>' •f'1 f T "*?¦ "t* '1' 'I* ~*F ^^

nada com

-jEçáa)Realmente, descobrimos aquillo
que o diabo não descobre, porque te-
mosgcitinho e olho vivo com esse pes-soai.

Mus aconselhamos no umiguinho Nico
que fique manso e deixe de querer fazer
bonito depois da nossa noticia.

Cuidado com zv^ia...
Eskí bom.,. fica!—Tem havido grandes intrigas pelose.tabulos entre o gado vaccitm, parave-rem si descobrem quem anda fornecendo

as noticias. Xão é preciso ninguém for-
necei-as pura subirem, basta dizermos
que não doimimos nem deixamos dor-
mir. Agora venham matar... o bi-
cho!. . .

Comnosco é assim mesmo, ninguém
tem coragem de virar valente.

Pancada de tiwór nào machuca'...
Muito ern^çgn;eihi_iuLS--c*-H4aKiín-

—qu,- o Vice Gatrof,/, depois dc deixar
os ares de Nice, com os quaes lão bem
se dera, pretende ievaular tenda na giní-
cha terra, dcpartamcnlo Lapa. que pa-ívee já visitou, ticaudo encantado com
a bellez.i da paizagom, suavidade do
clima e qualidades do terreno.

Cautela com as outros concurrente-s I
Conselho dum pcrií amigo.

Lord Heitor, fiel ao seu programma
de D. Jtian, a despeito da retumbante
vaia que logrou receber no Casino, ati-
roti-se resoluto á cuia da Bugrinha
(tanto pôde o amor!) e, embarafustando
por quanto restaurante ha, conseguiu
achal-a alfim no Munchen, mas acom-
panhada.

Já c ter pouca sorle ! Parece negocio
eu rivado.

Pura esquecer ns maguas contra-
hidas na quiUnda, oceu [ia-se, dizer-uns,
o Conleirinho em tinir copias das ci.iias
amorosas que íí Pjanira são dirigidas,
e mostral-as aos amigos do P'ice, \av.h o
fazer ralar.

Bonito secretariado, sim, senhor!
¦ — Mme. Valery pede ao Dr. Barba

d'Alho que, em logar de andar susten-
lando mulheres por conta de terceiros,
lhe pague os HõOS quo lhe deve ha.
quasí i annos.

Anda desesperada com Lord Atilo-
nico a Dcstrée por es-le não a querer
presentear com um guarda-sol. Faça-lhe
a vontade, Lord.

Lord Barulho apparece de vez era
quando, muito triate ; o motivo dessa
tristeza é ter a .sua pedra preciosa dado
agora para aprender inglez ,. E'uma
lingua áspera e ella prefere-a íl do Lord
Barulho, c está no seu direito.

Desejaríamos saber o que anda
fazendo no 10 da zona chie o Didinho.
Qu erc nírtatvcz enganiir o Monocle?...

O Lopes deu o grande desespero...
gritou.,, berrou... emfim disse o diabo,
por causa de uma noticia que nesta
carteira sahiu a seu respeito, e jurou nos
seus deuses viugar-se da Mariquinhas
Manteiga. Mas o certo é que continua ¦
a secretariar o Vieira...ea Mariquinhas
por sua vez tambem jurou que no logar
emqueoenconlr.tr arruma-lhe com is
cinco dedos na caixa da vergonha!...

Olhe, seu Lopes, isto vai ,sar o diaba'...
Sem sorii_' anda o Piacidito. A pr< -

va cque cm todo logar em que a Rache]
da zona Rezende- o encontra, vai logo
passando-lhe a competente revista nos
bolsos.

A graça é que lodo o dinheiro que
encontra vai levando, e deixa o pobre
muito convencido de que cila o estima.

Cuitado do Piacidito !
Oh! seu ara ri! Então você cu-ta

tanto a arranjar o rico para depois a
R-ichel gastal-o todo em comprar biihc-
tes brancos e jogar nos bichos í

O Peilí tios pés frios, cm roda de
amigos, diz que, si a crisu continuar
assim, elle d obrlíad». :i mandar o Lord
Mangueira eubs li mil o junto áDeol inda.

Tome o Pulnional, o veníque a crista
levanta.

Não poupando actividade nem
perspicácia de que (modéstia d parte) ú

dotado o cliefe crí da carteira, o Pertí
Mor chegou-se a saber que o sabilo da
Costa que o n. S dos garrafas havia
encommendado, e tanto intrigara a to-
dos, é para ser oíferecido riBuhianado
mingáo, para que" esla em plena rua
nunca mais lhe vibre facadas de 10.
Sim, porque uma vez que a fama se ett-
rosque.. .

—• Pensando a Quit'Annita que o .
beijo que o plácido cordeiro lhe dou,
aproveitando a escuridão no Cassino,
era o elo do reatamento das antigas

¦ relações, célere procurou uma flor para"íferecer-lhe como symbolo dc paz e
signal dc assentimento. Mas durou pou-
co a protectora escuridão: fez-se a luz,
o a figura da Mathilde, alli perto, qual
cerbero atteuto, não consentiu na en-
trega...

— Cláudio, o pení esmulambado,
que se intitula lançador da popular
Cuilhcrmina, está explorando actual-
monte a proprietária de uma pensão nas
proximidades da praça Ze de Alencar.
Dizern que a Barbada, a Libania e o
Chico Bumba, e.x-amautes do mimoso

._ Ji_^rjl^mQrt^is_íliL-ciivm&s-^o-dfrHrUíi eial- o—
; o tribunal de Cupido, afim dc que lhe
seja imposta a pena merecida...

—A JMarietta Ciclysta teve a impru-
dencia dc nos mostrar um perfumado
biihclinlio com a seguinte quadra :

M AHI ETT A
Quanto mais concentro a memória
Mais convicto fico da realidade fatal
Que toda a mulher tem uma historia
Iniciada bem para terminar no mal!j.

Achávamos melhor que o tal Sr. J.
tratasse de outro officio!

Língua de Prata.

CALLOPE1DINA— Único e infalli-
vel extirpador dos callosjnüo impede
andar calçado, rua des Àndradas 59.

NOSSAÂDIVINHÂ
Torneio de Novembro

e 3Dezero.toro

Prêmios aos dois maiores decifradores
Problemas ns. 7 a 13

CITAItADAS NOVÍSSIMAS
Ando á procura do homem para fazer

um estrado 2 :!.
Leadeii a Sagaz.

A onda á como a flor delicada—2-2.
E' cendemnada esta nota na câmara

a ser posta em vaso —1-1-1.
Gambetta.

Divisei a letra alli no instrumento —
i-i-i.

Loiíd Roxuiia.

charadas syncoradas'! —Xa realidade tem cor 2.
o^"Fjz este ornato, homem— 2.

Zizt.

LCtiOOKlPUO HAriDO
Pou contra 1, 2, 5,4, esta mulher 1,

2, Ü, 0, minha senhora.
Olgvix.

DecifraçCes até o dia 20.

liudnpcst,"CAVACÃO

Chico Fioha.
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O' diabólico instrumento,
Qéj31glim demônio atroz, invento,

Eu te maldigo !
Tu és da vida e do prazer
De toda a gente até morrer
O mais acerrimo inimigo.

Por um momento-de«ventura
Ah, quantas horas de tortura
Tu vais marcando com vagar I
Na felicidade, corres, voas,
E nesta vida as horas boas

Tazes num ápice passar.

O tempo em ti se escoa e foge
Veloz num dia como hoje,
Que minha amada reservou
Para me dar do goso o céu.
Inda ha tao pouco amanheceu
E o meio-dia já passou.

Quem dera, 6 Deus, que tu parasses 1
Que as minhas horas nâo marcasscs I
Pudesse eu ver-te emmudecido,
Parado e mais não me lembrando
Que a cada hora eu vou ficando
Mais velho, fraco e abatido.

Que bom si o tempo não corresse,
Que bom si eu não envelhecesse!
Ah, quem me dera essa alegria
De poder ver sempre o ponteiro
De pé, erecto, e altaneiro,
Sempre a marcar o meio-dia !

niYiYiírnlMfl*'

.- - .' "i-


